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J. J. G. de Macedo3, A. R. dos S. Rodrigues4,  S. S. Ribeiro5, V.
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Resumo
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No decorrer do ano agrícola de 2005, nos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas,
foram realizados experimentos em rede, em blocos ao acaso com três repetições,
envolvendo a avaliação de 26 variedades e 12 variedades e linhagens, em nove
e sete ambientes, respectivamente, objetivando conhecer o comportamento
produtivo desses materiais, para fins de recomendação. Constataram-se nas
análises de variância conjuntas, diferenças entre os ambientes e os materiais
genéticos e inconsistência no comportamento desses materiais frente às varia-
ções ambientais. Os municípios de Paripiranga-BA, Simão Dias-SE, Frei Paulo-
SE, mostraram-se mais favoráveis ao desenvolvimento do cultivo do feijoeiro
comum. As variedades BRS Marfim, Corrente, BRS Campeiro, BRS Valente, BRS
Vereda, IPA VI, Diamante Negro e BRS Supremo, consubstanciam-se em
excelentes alternativas para a agricultura regional.
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris , adaptação, variedades, interação genótipos
x ambientes.
Abstract
During the agricultural year of 2005, it was installed a network of several
experiments with common bean (Phaseolus vulgaris) genotypes in three different
states of the Brazilian Northeast Region: Bahia, Sergipe, and Alagoas.The
objective was to analyze the performance of these genotypes for
recommendation purposes. The joint ANOVA permitted to detect differences
among the environments and among genotypes, and also the inconsistency of
the genotypes performance under the environments. The more favorable areas
for growing common bean are located in the municipalities of Paripiranga-BA,
Simão Dias-SE, Frei Paulo-SE. The varieties ‘BRS Marfim’, ‘Corrente’, ‘BRS
Campeiro’, ‘BRS Valente’, ‘BRS Vereda’, ‘IPA G’, ‘Diamante Negro’ and ‘BRS
Supremo’ were revealed as excellent alternatives for the regional agriculture.
Key words: Phaseolus vulgaris, adaptation, varieties, interaction genotypes x
environments.
Performance of Common
Bean Genotypes in Brazilian
Northeast Region in 2005
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Introdução
Apesar da zona agreste do Nordeste brasileiro apresentar condições
edafoclimáticas propicias ao desenvolvimento do feijoeiro comum, conforme se
tem constatado em trabalhos de competição de variedades realizados em vários
locais dessa região (Carvalho, 1990; Carvalho et al., 1991; Warwick, 2004), os
níveis de produtividades dessa cultura são baixos (500 a 600 Kg/ha), principal-
mente, em relação a outras regiões do país. Em todos estes trabalhos ficou
demonstrada a superioridade das variedades melhoradas em relação às tradicio-
nais. Dentre os fatores responsáveis pela baixa produtividade da cultura,
destacam-se a ausência e/ou inadequação de correção e adubação do solo, de
tratos culturais, de controle de pragas e doenças e, principalmente, a utilização
de sementes de qualidade sanitária comprometida e de cultivares de baixo
potencial genético.
Embora a alta produtividade seja importante no sistema de produção tradicional
do feijão comum utilizado pelo pequeno produtor, o que mais interessa é a
segurança de colheita. Nesse sistema de produção não é utilizada a proteção
fitossanitária, ficando as plantas sujeitas aos ataques de pragas e doenças.
Nesse caso, a cultivar utilizada deve apresentar resistência ou tolerância às
principais doenças e pragas, propiciando assim maior estabilidade de produção
no decorrer dos cultivos (Costa & Zimmermann, 1988).
Em razão da predominância ser de pequenos e médios produtores rurais, que
praticam agricultura pouco tecnificada, por ter limitação de capital que lhes
impede de investir em tecnologia moderna de produção, torna-se relevante
recomendar para este seguimento de produtores, o uso de variedades melhora-
das, com bons níveis de adaptação e portadoras de características agronômicas
desejáveis e tolerantes e/ou resistentes à maioria das doenças comuns na região,
as quais, substituindo as variedades tradicionais, proporcionarão melhoria na
produtividade do feijoeiro comum. Neste contexto, percebe-se que o desenvolvi-
mento de um programa de melhoramento de avaliação de variedades de feijoeiro
comum para atender à pequenos e médios produtores rurais, reveste-se de
grande importância para o agreste dos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas.
Buscando conhecer o comportamento de variedades e linhagens avançadas de
feijoeiro comum, avaliaram-se diversos materiais englobando de diferentes
grupos comerciais, em diversas localidades do agreste nordestino.
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Material e Métodos
Foram selecionadas diversas linhagens de feijoeiro comum em fase final do
programa de melhoramento e variedades provenientes de outras regiões do país,
pertencentes aos grupos comerciais carioca, preto e mulatinho, em diversos
ambientes dos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas, no ano agrícola de 2005.
Esses materiais foram distribuídos em cinco tipos de ensaios. Um desses ensaios
(teste de adaptação local) contemplou a avaliação de 26 variedades de diversos
grupos comerciais que vêm sendo cultivadas em diversas áreas do país; o
segundo, terceiro e quarto grupos de ensaios contemplaram, respectivamente, as
avaliações de genótipos dos grupos comerciais carioca (14), preto (12) e
mulatinho (14) e, o quinto grupo, determinado VCU Sergipe, envolveu a
avaliação de 12 materiais (linhagens avançadas e variedades dos diversos
grupos comerciais.
As parcelas foram constituídas de quatro fileiras de 4,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,50 m, com 0,20 cm entre covas, dentro das fileiras. Foram
mantidas 15 plantas de feijoeiro/m, correspondendo a uma população de
300.000 plantas/ha. Foram colhidas as duas fileiras centrais de forma integral,
correspondendo a uma área útil de 4,0 m2.
As produtividades médias de cada tratamento em cada ambiente foram submeti-
dos à análise de variância obedecendo ao modelo em blocos ao acaso e, em
seguida, à análise de variância conjunta, dentro de cada grupo comercial de
feijoeiro, considerando-se como aleatórios os efeitos de blocos ambientes e,
como fixo, o efeito de cultivares.
Foi utilizado o seguinte modelo:
Yijk = m + Ci + Aj + CAij + B/Ak(j) + eijk, em que :
m : média geral; Ci : efeito da cultivar i; Aj : efeitos do ambientes i; CAij : efeito
da interação da cultivar i com o local j; B/Ak(j) : efeito do bloco k dentro do
ambiente j; eijk : erro aleatório.
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Resultados e Discussão
No que se refere aos ensaios pertencentes ao teste de adaptação local, houve
diferenças significativas (p<0,01), o que indica comportamento diferenciado
entre os materiais avaliados, dentro de cada local, para o peso de grãos (Tabela
1). Os coeficientes de variação encontrados oscilaram de 13,7% a 20,8%
conferindo boa precisão aos experimentos.
A média de rendimento de grãos variou de 938 kg/ha, em Arapiraca, AL, a
2698 kg/ha, em Paripiranga, BA. Os municípios de Frei Paulo, Simão Dias, SE,
e Paripiranga, BA, situadOs na zona agreste, e, Nossa Senhora das Dores, SE,
situado em paisagem de tabuleiros costeiros, mostraram-se mais propícios ao
cultivo do feijoeiro.
Constataram-se diferenças significativas (p<0,01) quanto aos ambientes,
variedades e interação cultivares x ambientes, na análise de variância conjunta, o
que evidencia o comportamento diferenciado entre as variedades e o comporta-
mento inconsistente das mesmas por causa das variações ambientais (Tabela 1).
Os rendimentos médios de grãos das cultivares, na média dos ambientes,
oscilaram entre 1316 kg/ha a 2212 kg/ha (Tabela 1), destacando-se com melhor
adaptação as variedades com rendimentos médios de grãos acima da média anual
(Vencovsky & Barriga, 1992), o que mostra o bom desempenho produtivo das
variedades avaliadas, detectando-se, entre elas, a variedade BRS Campeiro,
seguida das BRS Valente, BRS Marfim, BRS Vereda, IPA 6, Diamante Negro,
BRS Supremo, Princesa e Roxo 90. Essas variedades consubstanciaram-se em
alternativas importantes para a agricultura regional.
Os genótipos do grupo carioca apresentaram também comportamento diferencia-
do, entre si, em nível de ambientes, quanto ao peso de grãos (Tabela 2). Os
coeficientes de variação obtidos indicam boa precisão experimental, à semelhan-
ça dos ensaios anteriores. Os municípios de Paripiranga, BA, Simão Dias, SE, e
Nossa Senhora das Dores, SE, mostraram-se mais propícios ao cultivo do
feijoeiro, seguidas do município de Frei Paulo. Na análise de variância conjunta,
observaram-se diferenças entre os ambientes a as cultivares e inconsistência no
desempenho dessas cultivares ante às variações ambientais.
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 As produtividades médias de grãos, na média dos ambientes, do conjun-
to avaliado variaram de 1.648 kg/ha a 2.252 kg/ha, destacando-se com melho-
res rendimentos os materiais com produtividades entre 1.928 kg/ha a 2.252 kg/
ha, com destaque para a variedade BRS Pontal e as linhagens CFC 10432, CFC
10431, CFC 10429, CFC 10408, as quais mostraram-se promissores para
exploração regional (Tabela 2).
Observou-se, na Tabela 3, que as cultivares do grupo comercial preto apresenta-
ram diferenças significativas entre si (p=0,05), no tocante ao peso de grão, em
todos os ambientes. O município de Paripiranga, BA,  apresentou melhor
potencialidade para a produção de grãos, seguido de Nossa Senhora das Dores,
Simão Dias e Frei Paulo, SE, confirmando a potencialidade desse ambientes ao
cultivo do feijoeiro. Os rendimentos médios das cultivares registradas, na média
dos ambientes, variaram de 1.776 kg/ha a 2.365 kg/ha, com média geral de
2.131 kg/ha, revelando o alto potencial para a produtividade do conjunto
avaliado. As variedades Uirapuru, BRS Valente e BRS Grafite e as linhagens CEP
10104, CFP 10206 e CEP 10120 destacaram-se das demais, com rendimentos
médios de grão entre 2.169 kg/ha a 2.365 kg/ha, constituindo-se uma alternati-
va importante para os diferentes sistemas de produção predominantes nesses
Estados.
Os resultados referentes aos ensaios com materiais do grupo mulatinho (Tabela
4) mostraram também a boa performance produtiva dos municípios de Simão
Dias, SE, Frei Paulo, SE, e Paripiranga, BA, caracterizando-os como excelentes
áreas para a produção do feijoeiro comum. À semelhança dos ensaios anteriores,
registraram-se diferenças significativas (p<0,01) entre os materiais avaliados.
Na média dos ambientes, as produtividades médias das cultivares variaram de
1.673 kg/ha a 2.596 kg/ha, com média geral de 2.191 kg/ha, mostrando a boa
performance produtiva do conjunto avaliado. As linhagens CNFM 10375 e
CNFM 7958 mostraram os melhores desempenhos produtivos, justificando suas
recomendações para essas áreas do Nordeste brasileiro. A variedade BRS Marfim
também evidenciou alta performance produtiva justificando a extensão de sua
recomendação para a zona agreste dos Estados da Bahia, Sergipe e Alagoas.
Os materiais componentes dos ensaios VCU Sergipe mostraram também compor-
tamento diferenciado entre si (p<0,01) e o município de Paripiranga mostrou-se
mais favorável ao cultivo do feijoeiro, repetindo a performance constatada nas
11Comportamento de Cultivares de Feijoeiro Comum nos Estados de Sergipe, Bahia e Alagoas
outras classes de ensaios (Tabela 5). Os rendimentos médios de grãos, na
análise de variância conjunta, oscilaram de 1776 kg/ha a 2.365 kg/ha, despon-
tando as variedades Uirapuru, Valente e Grafite, as quais justificaram a extensão
de suas recomendações para o agreste nordestino. As linhagens CFP 10104 e
CFP 10206 também evidenciaram alta performance produtiva, justificando seus
lançamentos para essa região.
Conclusões
1. Os municípios de Simão Dias, Frei Paulo, Paripiranga e Nossa Senhora
das Dores são propícios ao cultivo do feijoeiro comum.
2. As variedades BRS Campeiro, BRS Pontal, BRS Grafite, BRS Valente,
Uirapuru e  BRS Marfim justificam a extensão de suas recomendações para áreas
do agreste nordestino dos Estados de Bahia, Sergipe e Alagoas.
3. As linhagens finais CFC 10432, CMFM 10375, CNFM 7958,  CFP
10104 e CFP 10206, justificam seus lançamentos para exploração comercial na
região.
4. As variedades Jalo Precoce e BRS Radiante, têm na superprecocidade
forte justificativa para exploração em áreas de semi-árido.
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Tabela 1. Produtividade média de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, por ambiente e conjunta, referente aos ensaios de teste de adaptação
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Tabela 1. Continuação...
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**Significativa a 11% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Nott, a 5% de probabilidade.
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Análise
Conjunta
Tabela 2. Produtividade média de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, por ambiente e conjunta, referente aos ensaios do grupo comercial
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Tabela 3. Produtividade média de grãos (kg/ha) e resumo das analises de
variância, nos ambientes e conjunta, de cultivares de feijão do grupo comercial
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**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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Tabela 4. Produtividade média de grãos (kg/ha) e resumo das análises de
variância, por ambiente e conjunta, do grupo nos ensaios de valor de cultivo em
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**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. As médias seguidas pela mesma letra não diferem
entre si pelo teste de Scott-Knott, a 5% de probabilidade.
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